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Introdução 

A pecuária é uma das atividades de maior impacto na economia do Brasil, 

representando 29,8% do PIB brasileiro em 2017 (Cepea, 2018). Esse fato deve-se 

principalmente ao tamanho do rebanho efetivo de bovinos, que em 2016 atingiu 218 milhões 

de cabeças (Abiec, 2017).  

A maioria dos sistemas de produção de bovinos de corte no país ocorre em áreas de 

pastagens cultivadas. Estima-se que apenas 12,5% do rebanho de bovinos seja terminado 

em sistema intensivo (Abiec, 2017), no qual a pastagem não representa a principal fonte de 

alimento.  

Contudo, entre 50 e 70% das áreas de pastagens no país apresentam algum grau de 

degradação (Dias-Filho, 2014), o que resulta em menor desempenho animal, maior idade ao 

abate, menor produtividade por área e maiores emissões de gases de efeito estufa (GEE), 

como o metano oriundo de fermentação entérica. 

Sistemas de produção, com manejo adequado do pasto, podem emitir quantidades de 

GEE similares, independente da presença do componente florestal. Nesses sistemas, a 

disponibilidade de forragem em quantidade e qualidade (Almeida; Medeiros, 2013) é fator 

determinante nas emissões. 

Nesse sentido, objetivou-se avaliar as emissões de GEE entérico de bovinos de corte 

em área de pastagem de monocultivo e integração pecuária-floresta (silvipastoril) durante o 

período de transição seca-águas e águas no bioma Amazônia. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi realizado na Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, no Bioma 

Amazônia. A temperatura e umidade relativa do ar média anual é de 25,5 °C e 70%, 

respectivamente, com precipitação média anual de 2.250 mm (Embrapa, 2017). A pesquisa 

com os animais foi aprovada pelo Comitê de Uso Animal (nº 008/2015). 
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As mensurações nas emissões de GEE oriundos de fermentação ruminal foram feitas 

utilizando o equipamento GreenFeed® (GF). O período experimental foi dividido entre 

setembro a novembro de 2017, identificado como período de transição seca-águas e de 

janeiro a abril de 2018, designado período de águas. 

Foram utilizados três novilhos não castrados da raça Nelore, com peso médio de 361 

± 13 kg mantidos em 2 hectares de pastagens. Os sistemas avaliados foram pastagens de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu: 1. Pecuária exclusiva (P); 2. Silvipastoril: pastagens 

arborizadas com linhas triplas de eucalipto (Eucalyptus urograndis clone H13) espaçadas a 

cada 30 metros (iPF). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 2 

sistemas (P e iPF) e 3 unidades experimentais por sistema (3 animais traçadores).  

O método de pastejo adotado foi de lotação contínua com taxa de lotação variável, 

mantendo-se a altura do dossel em 30 cm (Da Silva, 2004), admitindo-se variação de até 15%. 

Para isso, semanalmente foram monitoradas as condições de altura do dossel por meio da 

leitura de 50 pontos em ambos os sistemas. A área utilizável com pastagem de cada sistema 

foi de 2 e 1,5 ha para a P e iPF, respectivamente. 

Para estimular a visita dos animais ao GF, sem interferir na alimentação basal e no 

ambiente ruminal, foi utilizado feno peletizado de capim-tifton (13% proteína bruta), flavolizado 

com baunilha. A cada visita do animal ao equipamento era fornecido no máximo 350 g de 

pellets, dividido em 7 drops (porções) de 50 g. Cada drop era ofertado com intervalo de 40 

segundos, o que permitia até 5 minutos de posicionamento no cocho. Esse montante podia 

ser consumido em até 6 visitas, com intervalos mínimos de 3 horas, para que os animais 

fossem avaliados em diferentes momentos do dia.  

As medições das emissões de metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2) entéricos 

foram submetidas ao teste de normalidade e comparadas utilizando o teste Tukey, adotando 

o nível de 5% de significância para o erro tipo 1. 

 

Resultados e Discussão 
Não houve efeito de interação entre sistema e período (P >0,30) e entre os sistemas 

(P >0,60) para nenhuma das variáveis analisadas. As emissões foram de 8,4 e 262 g hora-1 e 

de 194 e 5.852 g dia-1, respectivamente para CH4 e CO2, independente dos sistemas 

avaliados. 

Apesar do componente florestal oferecer sombra e, consequentemente, maior conforto 

térmico aos animais, o que pode propiciar desempenho similar ou superior ao P (Domiciano 

et al., 2018), as emissões de GEE de origem entérica foram similares entre os sistemas. Esse 

efeito provavelmente é o resultado do manejo adequado do pastejo, que permitiu a produção 
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de forragem em qualidade e quantidade em ambos os sistemas, acarretando em emissões 

similares de GEE entérico. 

No entanto, houve efeito de período (P <0,02) para as emissões de CO2 por hora e dia 

(Tabela 1). O período de transição seca-águas teve uma redução de aproximadamente 20% 

nas emissões de emissões de CO2 por hora e por dia, independente do sistema avaliado.  

 
Tabela 1. Emissões entéricas de dióxido de carbono (CO2) por hora e por dia em sistema de 
produção em pastagens durante o período de transição seca-águas e águas. 
Variáveis Período EPM Seca-água Águas 

CO2 g hora-1 231,2 b 293,4 a 14,9 
g dia-1 5.210 b 6.495 a 411 

Médias seguidas por letras distintas na linha, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade;  
EPM: erro padrão da média.  
  

A disponibilidade de forragem é acentuadamente afetada nos períodos avaliados. 

Durante o período de transição seca-água, o crescimento forrageiro geralmente é limitado 

pelo déficit de água no solo e pela sensibilidade da planta a escassez de água (Pezzopane et 

al., 2015). Isso possivelmente reduziu a oferta de forragem e a menor ingestão de matéria 

seca, como consequência, menor emissão de CO2 entérico. 

 

Conclusão 
 Novilhos Nelore mantidos em sistemas de produção com pastagens exclusivas de 

capim-marandu ou em silvipastoril, com adequado manejo do pastejo, apresentam emissões 

semelhantes de GEE entérico. 
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